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AVISO DE LICITAÇÃO – DEVOLUÇÃO DE PRAZO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 649/2019 SRP
PROTOCOLO Nº 15.694.912-4
OBJETO: Registro de Preços, por um período de 12 meses, para futura e
eventual aquisição de equipamentos de lavanderia e costura.
INTERESSADO: Diversos órgãos
AUTORIZADO Exmo. Sr. Secretário da Administração e da Previdência em
23 de Setembro de 2019.
ABERTURA: 01 de Novembro de 2019 às 14:00hrs.
Alterações no Edital:
Incluída a exigência para atender a norma NR12 e possuir laudo téc-
nico dos sistemas de segurança e ART assinado por um profissional
legalmente habilitado junto ao CREA para o item SECADORA ROTATI-
VA FRONTA 30 KG.
Retirada a exigência para atender as normas da ANVISA para o item
LAVADORA EXTRATORA FRONTAL.
LOCAL da DISPUTA e EDITAL:www.licitacoes-e.com.br
Informações Complementares: www.comprasparana.pr.gov.br

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO - EDITAL Nº 227/2019-PROAF/DM

PROCESSO 15557/2019 – LICITAÇÃO EXCLUSIVA ME/EPP, INCLUSIVE
MEI E AMPLA DISPUTA

OBJETO: Aquisição de tecidos, material de uso escritório, material de uso
gráfico, expediente, artesanato/pintura, suprimentos/acessórios de infor-
mática e outros assemelhados para a Universidade Estadual de Londrina.
VALOR MÁXIMO DA LICITAÇÃO: é de R$ 35.228,64 (trinta e cinco mil
duzentos e vinte e oito reais e sessenta e quatro centavos). TIPO DE LI-
CITAÇÃO: Menor Preço por Lote. RECURSOS FINANCEIROS: parte do
orçamento geral da UEL e parte de recursos oriundos de CONVÊNIOS ES-
TADUAIS: com a SETI/UGF/FUNDO PR: TC 32/19; TC 38/19; TC 55/18 e
FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA 101/2019. CONVENIOS FEDERAIS: MEC/SESU
nº 824039/2015 e nº 839.157/2016; UEL/CAPES nº 842761/17. INÍCIO DO
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: dia 29 de outubro de 2019, a partir
das 08h00min. DATA ABERTURA DAS PROPOSTAS: dia 01 de novembro
de 2019 às 08h00min. INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: dia 04
de novembro de 2019 às 08h30min. O Edital e seus Anexos, com as es-
pecificações e demais condições poderão ser consultados nos sites: www.
sistemasweb.uel.br e/ou www.licitacoes-e.com.br, pesquisar pelo numero de
identificação número 783330.

COMPANHIA PARANAENSE DE GÁS

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE
LICENÇA DE OPERAÇÃO

A Companhia Paranaense de Gás – Compagas – torna público que requereu
à Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA) Licença de Operação para a
Rede de Distribuição de Gás Natural na avenida Getúlio Vargas, a partir da rua
Saint Hialre, para atendimento Posto Pinheiro, no município de Curitiba, estado
do Paraná.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE
LICENÇA DE OPERAÇÃO

A Companhia Paranaense de Gás – Compagas – torna público que requereu da
Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA) Licença de Operação para a Rede
de Distribuição de Gás Natural nas ruas Joaquim da Costa Ribeiro, rua Rio Jutaí e
Estrada da Graciosa, no município de Curitiba, estado do Paraná.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 053/2019 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro
de preços para futura e eventual aquisição de oxigênio medicinal cilindro de 6
a 10m³ para consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná -
HUOP. Recebimento das propostas: Das 9:00h do dia 18/10/19 até às 09:00h
do dia 31/10/2019. Abertura das propostas e recebimento dos lances::::
31/10/2019, 09:00h. O edital e demais informações encontram-se à disposição dos
interessados junto à Com. de Licitação do HUOP, ou Fone: (45) 3321-5397, ou
ainda nas home-pages www.unioeste.br/huop, www.comprasparana.pr.gov.br ou
www.comprasnet.gov.br em conformidade com o Dec. Est. n.º 2452, de 07/01/04.
Cascavel, 17/10/2019.

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO
EDUCACIONAL - FUNDEPAR

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 1027/2019 – GMS/FUNDEPAR

PROTOCOLO Nº 15.439.998-4 OBJETO: execução de reparos na Escola Esta-
dual Deputado Anibal Khury Guaratuba/PR. DATA E HORÁRIO DA DISPUTA:
01 de novembro de 2019, às 09:30 (nove horas e trinta minutos) por meio de
sistema eletrônico do Banco do Brasil. VALOR MÁXIMO: R$ 109.998,79 (cen-
to e nove mil, novecentos e noventa e oito reais e setenta e nove centavos).
RETIRADA DO EDITAL E DOS ELEMENTOS TÉCNICOS INSTRUTORES:
encontram-se à disposição no portal www.licitacoes-e.com.br – PREGÃO ELE-
TRÔNICO DO BANCO DO BRASIL, pesquisa avançada (INSTITUTO PARA-
NAENSE DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL). Também no portal www.
comprasparana.pr.gov.br no link Consulta a Licitações: Consulta de Editais.
Informações: (41) 3250-8286 ou (41) 3250-8302.

Curitiba, 16 de outubro de 2019.
Comissão Permanente de Licitação
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Eu sou o caramais fiel
a esse vagabundo”

DeputadoDelegadoWaldir (GO), líder do PSL,
referindo-se ao presidente Bolsonaro

Bolsonaro afasta adeptos e faz aBolsonaro afasta adeptos e faz a
festa da oposiçãofesta da oposição
Em poucos dois dias, Jair Bolsonaro conseguiu a pro-

eza de esfarelar o que havia de apoio sólido entre depu-
tados que o sustentam. Rachou o próprio partido, que só
totaliza pouco mais de 10% dos 513 deputados, e ainda
revelou sua fragilidade na Câmara ao ser derrotado na
tentativa de enxotar da Liderança do PSL um ex-aliado
que agora o chama de “vagabundo”. A oposição não es-
perava ter seu trabalho tão facilitado.

Dando sorte ao azarDando sorte ao azar
As trapalhadas bolsonarianas fortaleceram um com-

petidor perspicaz, não declarado, que está sempre à es-
preita: Rodrigo Maia.

Maia-dependênciaMaia-dependência
Cada vez com menos apoiadores, governo dependerá

cada vez mais da vontade do presidente da Câmara para
aprovar projetos relevantes.

Brigalhada é mau sinalBrigalhada é mau sinal
Se Bolsonaro trata assim aos seus, imaginem aos ou-

tros, advertem líderes de partidos que eventualmente
apoiam o governo na Câmara.

Presidente entrou na briga semPresidente entrou na briga sem
chance de vencerchance de vencer

A derrota constrangedora de Jair Bolsonaro e dos fi-
lhos, na tentativa de expulsar o deputado Delegado Wal-
dir (GO) da Liderança do PSL, provou que não havia
chance de o presidente se sair bem dessa briga. E deu a
oportunidade aos deputados para impor limites à sua in-
fluência no Legislativo. A crise com o PSL foi criada pelo
próprio Bolsonaro, dizendo que o PSL “já era” e que seu
presidente estava “queimado”.

Alto lá, capitãoAlto lá, capitão
Incomodou os deputados a interferência de Bolsonaro

para tentar eleger o filho como Líder. O presi-
dente havia prometido não fazer isso.

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br

CLAUDIO HUMBERTOCLAUDIO HUMBERTO

Leiacolunacompleta www.folhadelondrina.com.br

Reynaldo Turollo Jr.

Folhapress

Brasília - O julgamento so-
bre a constitucionalidade da
prisão de condenados em se-
gunda instância começou nes-
sa quinta-feira (17) com uma
tentativa do presidente do
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), ministro Dias Toffoli, de
dissociar o debate do caso do
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).
O Supremo iniciou a análi-

se de três ações que discutem,
de forma abstrata, se é cons-
titucional prender um conde-
nado em segundo grau an-
tes de esgotados todos os re-
cursos nos tribunais superio-
res. O julgamento continua na
próxima quarta-feira (23).
“As ações definirão o alcan-

ce dessa norma constitucio-
nal [da presunção da inocên-
cia]. O entendimento que da-
qui emanará servirá de nor-
te para a atuação de todos os
magistrados do país e todo o
sistema de Justiça. Que fique
bem claro que este julgamen-
to não se refere a nenhuma si-
tuação particular”, disse Tof-
foli, ao abrir a sessão plenária.
“A defesa da Constituição

STFbuscaseafastarde
Lulaemjulgamentosobre
prisãoem2ª instância

Corte inicia análise de ações que discutem se é constitucional
prender condenado em segundo grau antes de esgotados todos os
recursos; Toffoli diz que entendimento servirá para todo o Judiciário

Na primeira sessão de julgamento sobre o tema, presidente do STF, Dias Toffoli, avisou:
“Que fique bem claro que este julgamento não se refere a nenhuma situação particular”

Rosinei Coutinho/SCO/STF

é o que tem norteado a
atuação republicana deste
Supremo Tribunal Federal
ao longo de sua história,
e hoje e nas próximas ses-
sões não será diferente”,
afirmou, rebatendo indire-
tamente as críticas que a
corte tem sofrido por ter re-
solvido julgar as ações.

Em 2016, o STF alterou
sua jurisprudência, que vi-
nha desde 2009, e voltou a
autorizar a execução da pena
antes de esgotados todos os
recursos.
Umamudança nesse enten-

dimento teria, hoje, o poten-
cial de beneficiar Lula, o mais
célebre condenado da Lava
Jato, e 4.895 réus que tiveram
a prisão decretada após con-
denação em segundo grau, de
acordo com dados do CNJ
(Conselho Nacional de Justi-
ça) divulgados na quarta (16).
Nos últimos dez anos, o

plenário do Supremo enfren-
tou esse tema ao menos cin-
co vezes, na maioria delas ao
analisar casos concretos de
pessoas condenadas. Agora,
está sendo julgado o mérito
de ações que tratam do assun-
to de forma geral, o que deve
levar a uma resposta definiti-
va do tribunal.

DIVISÃO
O Supremo está dividido:

há ministros que defendem
a prisão em segunda instân-
cia e ministros que entendem
que é preciso esperar o trân-
sito em julgado (o fim de to-
dos os recursos).

No meio, há uma proposta
feita ainda em 2016 por Tof-
foli para autorizar a execu-
ção da pena após o julgamen-
to do recurso no STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça), que
é considerado uma terceira
instância.
O relator das ações, minis-

tro Marco Aurélio, foi o pri-
meiro a falar nessa quinta-fei-
ra. Durante a leitura do rela-
tório, que antecedeu as sus-
tentações orais dos autores
das três ações, Marco Auré-
lio lembrou que elas estavam
prontas para serem julgadas
desde 2017.
Diante da demora para se-

rem incluídas na pauta do
plenário, disse o ministro, ele
decidiu liminarmente (pro-
visoriamente), em dezembro
de 2018, soltar todos os réus
que cumpriam pena antes do
trânsito em julgado de seus
processos.
Representantes do parti-

do Patriota (antigo PEN), da
OAB (Ordem dos Advogados
do Brasil) e do PC do B, au-
tores das ações, fizeram suas
manifestações na tribuna do
STF. Em seguida, dez amici
curiae (amigos da corte, em
latim) falaram.

Temerdizquesua
absolviçãorestaura
normasdademocracia
Agência Estado

São Paulo - O ex-presiden-
te Michel Temer disse nes-
sa quinta-feira (17) que fi-
cou “feliz” com sua absolvi-
ção na ação penal movida
peloMinistério Público Fede-
ral que lhe atribuía obstru-
ção de Justiça com base na
frase “tem que manter isso,
viu?” no emblemático encon-
tro com o empresário Joesley
Batista, do Grupo JBS, no Pa-
lácio do Jaburu, em 2017.
Para Temer, a decisão que

o inocenta tem o efeito de
“uma espécie de quase res-
tauração, ou aplicação das
normas jurídicas do Estado
democrático deDireito”.
O emedebista chegou pela

manhã a São Paulo de uma
viagem a Inglaterra, onde fez
palestra na Oxford Union, en-
tidade vinculada a alunos da
universidade.
Na quarta-feira (16) o juiz

Marcus Vinicius Reis Bastos,
da 12.ª Vara Federal Crimi-
nal do Distrito Federal, havia
absolvido Temer da acusação
de obstrução de Justiça.

A denúncia foi feita pelo
então procurador-geral da
República Rodrigo Janot, ra-
tificada depois pela força-ta-
refa da Operação Greenfield,
emBrasília.
O magistrado considerou

que a denúncia é frágil. “Não
suporta sequer o peso da jus-
ta causa para a inauguração
de instrução criminal”, adver-
tiu Reis Bastos.
“O diálogo quase monos-

silábico entre ambos (Temer

e Joesley) evidencia, quando
muito, bravata do então Pre-
sidente da República, mui-
to distante da conduta do-
losa de impedir ou embara-
çar concretamente investiga-
ção de infração penal que
envolva organização crimino-
sa”, concluiu o juiz.
À reportagem, Temer de-

clarou: “na manhã de hoje,
ao chegar de Oxford, onde
fiz uma palestra, recebi uma
agradável notícia que foi, na-
turalmente, a minha absolvi-
ção. E absolvição quase em
caráter liminar porque, muito
adequadamente, o juiz, pre-
servandooEstadodemocráti-
co de Direito, verificou a ab-
soluta inviabilidade de pros-
seguimento da ação penal.”
Temer acrescentou: “É cla-

ro que eu me senti muito fe-
liz, pessoalmente tendo em
vista até que, ao longo do
tempo, eu sempre sustentei
a tese de que aquela grava-
ção é uma gravação com vá-
rias interrupções. Portanto,
inadequada para fazer qual-
quer prova.”
O ex-presidente foi taxati-

vo. “Até porque prova ine-
xiste, até porque a própria
sentença menciona que a
frase que me incriminava
não fora pronunciada. E,
portanto, a minha satisfa-
ção decorreu mais do fato
pessoal, mas num fato cole-
tivo. Sendo eu da área jurí-
dica eu fiquei feliz por uma
espécie de quase restaura-
ção ou aplicação das nor-
mas jurídicas do Estado de-
mocrático de Direito.”

Lula afirma que não quer discutir 2ªLula afirma que não quer discutir 2ª
instância, mas anulação do processoinstância, mas anulação do processo
Curitiba - “Nãoestoureivindicandoessadiscussãodesegunda

instância.Nãoestou interessadonisso.Euestou interessadona
minha inocência”.Adeclaraçãoédoex-presidenteLuiz Inácio
LuladaSilva (PT), ementrevistaaoUOLnasededaPolícia
Federal, emCuritiba.AentrevistaocorreuumdiaantesdeoSTF
(SupremoTribunalFederal) começara julgar seéconstitucional
prendercondenadosemsegunda instância,ouseaprisãodeve
ocorrerapós todosos recursos.Condenadoporcorrupçãopassiva
e lavagemdedinheironocasodo tríplexemGuarujá (SP)pelo
então juiz federalSergioMoro,hojeministroda Justiça, com
sentençaconfirmadaemsegunda(TRF)e terceira instâncias (STJ),
Lulaéocasomais famosoquepoderia sebeneficiardeuma
possívelmudançadeentendimentodoSTF.Masnãoéasaídaque
Lulaafirmadesejar. “Queroqueosministrosdasupremacorte
tenhamacessoàverdadedoprocessoeanulem.Sevai ser um
ano amais ou um ano amenos, se vou ficar aqui ou em outro
lugar, não importa”, diz. (UOL/Folhapress)
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